


Três quartos dos refugiados do mundo e muitos migrantes vivem em regiões em 
desenvolvimento, onde os sistemas de saúde já estão sobrecarregados e, com a pandemia do 
COVID-19 já estão colapsados. Muitos vivem em acampamentos superlotados, abrigos 
improvisados ou centros de acolhimento, onde não têm acesso adequado a serviços de saúde, 
água potável e saneamento. Muitos estão em locais de detenção formais e informais e em 
condições de isolamento e de higiene particularmente preocupantes. Migrantes e refugiados 
são despsão desproporcionalmente vulneráveis à exclusão, estigma e discriminação, 
principalmente quando em situação irregular. Somos interpeladas a incidir para 
que as lideranças locais, nacionais e internacionais não apenas assistam 
passivamente tantas vidas serem ameaçadas e destruídas. É urgente encontrar
soluções, meios humanos e dignos para garantir que as pessoas não 
continuem arriscando suas vidas e a de suas famílias, recorrendo a traficantes 
sem escrúpulos ou se valendo de barcos frágeis em uma tentativa de alcançar 
a segurança. Unamo-nos às várias pa segurança. Unamo-nos às várias programações, inciativas, e atividades que se 
realizam nos diferentes âmbitos da sociedade, Igreja e Congregação. Peçamos ao 
Senhor, que através do nosso serviço pastoral na acolhida, proteção, promoção e 
integração, possamos difundir apreço pela pessoa do migrante e refugiado, de modo que a terra 
se torne lugar de fraternidade, onde ninguém seja excluído e todos sejam chamados pelo Pai e 
pelo próprio nome, e que todos tenham vida e vida em abundância. 


